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RESUMO

O artigo discute o uso das histórias intera-
tivas na educação infantil, especialmente 
com crianças de 3 a 6 anos, destacando seu 
potencial para promover o desenvolvimen-
to cognitivo, linguístico, social e emocional. 
Diferentemente da contação tradicional, as 
histórias interativas envolvem a participa-
ção ativa das crianças, que ajudam a cons-
truir o enredo, favorecendo o engajamento 
e a aprendizagem significativa. Baseando-se 
nos estudos de Vygotsky e Gardner, o texto 
mostra como essa prática valoriza a intera-
ção social e estimula diferentes inteligências
—	 linguística, interpessoal, corporal, 
entre outras. Durante as histórias, as crian-
ças tomam decisões, propõem ideias, re-
presentam personagens e interagem com 
o narrador e com os colegas, o que amplia 
o vocabulário, desenvolve a expressão oral 
e fortalece habilidades como empatia, co-
operação e criatividade. A metodologia do 
artigo inclui revisão bibliográfica e observa-
ção prática em turmas da educação infantil, 
revelando resultados positivos, como maior 
participação das crianças, melhora na lin-
guagem oral, aumento da autoconfiança 
e avanços na socialização. O texto destaca 
ainda o papel fundamental do educador 
como mediador, responsável por equilibrar 
a condução da história com a liberdade cria-
tiva dos estudantes. Conclui afirmando que 
as histórias interativas são uma ferramenta 
valiosa para o desenvolvimento integral das 
crianças, desde que bem planejadas e inte-
gradas a outras práticas pedagógicas.

PALAVRAS-CHAVE: histórias interativas, edu-
cação infantil, engajamento, criatividade, 
participação ativa.

1.	 INTRODUÇÃO
Contar histórias é uma das práticas mais 
antigas e universais da humanidade, pre-
sente em praticamente todas as culturas 
como meio de transmissão de saberes, va-
lores e experiências. Na infância, essa prá-
tica adquire um valor ainda mais significa-

tivo, por ser uma poderosa ferramenta no 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e social 
das crianças. Através da narrativa, é pos-
sível transmitir valores culturais, ensinar 
comportamentos e estimular a imaginação, 
favorecendo a construção do pensamen-
to simbólico e da linguagem (BETTELHEIM, 
2002; CUNHA, 2003).
As histórias tradicionais, nas quais o narra-
dor conduz a narrativa e os ouvintes assu-
mem um papel mais passivo, têm impor-
tância inegável na formação do imaginário 
infantil, no desenvolvimento da escuta e 
na ampliação do repertório linguístico. No 
entanto, as histórias interativas emergem 
como uma abordagem mais dinâmica e par-
ticipativa, permitindo que as crianças se en-
volvam ativamente no processo narrativo. 
Ao serem convidadas a opinar, escolher ca-
minhos para os personagens ou até mesmo 
assumir papéis na história, elas deixam de 
ser meras espectadoras e se tornam coauto-
ras da narrativa.
Essa participação ativa transforma a experi-
ência da escuta em uma vivência mais pro-
funda e significativa, estabelecendo uma 
relação afetiva e simbólica entre a criança e 
o enredo. Como destaca Abramovich (1997), 
a escuta de histórias deve ser um momento 
de prazer, mas também de troca e constru-
ção coletiva, aspectos potencializados quan-
do a criança interage com o conteúdo.
Lev Vygotsky, um dos principais teóricos do 
desenvolvimento infantil, enfatiza a impor-
tância da interação social no processo de 
aprendizagem. Para ele, as crianças desen-
volvem habilidades a partir da mediação 
de adultos e pares, sendo a linguagem e a 
brincadeira fundamentais nesse processo 
(VYGOTSKY, 1991). As histórias interativas, 
nesse sentido, proporcionam um espaço 
natural para essa mediação e cooperação, 
criando uma zona de desenvolvimento pro-
ximal em que a criança pode avançar em 
suas competências com apoio.
Além disso, Howard Gardner, com sua teo-
ria das Inteligências Múltiplas, defende que 
o aprendizado se torna mais eficaz quando 
se utiliza abordagens que mobilizam dife-
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rentes formas de inteligência – linguística, 
interpessoal, corporal- cinestésica, musical, 
entre outras (GARDNER, 1995). As histórias 
interativas, ao integrarem fala, movimen-
to, expressão emocional e relações sociais, 
atendem a essa diversidade de estilos e po-
tencialidades.
Diante disso, este artigo tem como objetivo 
analisar como as histórias interativas podem 
ser aplicadas de maneira eficaz com crian-
ças de 3 a 6 anos, destacando os benefícios 
dessa metodologia para o desenvolvimento 
integral na primeira infância, apresentando 
exemplos práticos e sugerindo estratégias 
que educadores e cuidadores podem adotar 
em contextos pedagógicos diversos.
2.	 O UNIVERSO DAS HISTÓRIAS PARA A 
APRENDIZAGEM INFANTIL
O universo das histórias sempre foi uma fer-
ramenta poderosa para o desenvolvimento 
das crianças. Desde os contos de fadas que 
encantam os mais novos até as narrativas 
complexas que instigam a imaginação de 
crianças mais velhas, as histórias sempre 
desempenharam um papel essencial no es-
tímulo à criatividade, à empatia e ao apren-
dizado. Bettelheim (2002) afirma que os con-
tos de fadas, ao lidar simbolicamente com 
conflitos e emoções humanas, contribuem 
significativamente para o amadurecimen-
to psicológico infantil. Além disso, segundo 
Abramovich (1997), contar histórias é um 
modo de criar vínculos afetivos, desenvolver 
o gosto pela leitura e possibilitar uma escuta 
ativa e significativa.
No entanto, o que acontece quando essa 
experiência narrativa vai além da simples 
escuta e envolve as próprias crianças na 
criação da história? É isso que chamamos de 
histórias interativas.
As histórias interativas são aquelas nas 
quais o narrador envolve os ouvintes de ma-
neira ativa, possibilitando que eles deixem 
de ser meros receptores e se tornem co-
autores da narrativa. Essa abordagem está 
alinhada com os pressupostos de Vygotsky 
(1991), para quem a aprendizagem ocorre a 
partir da interação social e da mediação. Ao 
participar de histórias interativas, as crian-
ças constroem conhecimento de forma cola-
borativa e significativa, situando-se em sua 
zona de desenvolvimento proximal.
Essas interações podem ocorrer de várias 

formas:
•	 Respostas às perguntas do narrador: 
O narrador pode fazer perguntas durante a 
história, permitindo que as crianças opinem 
sobre o que deve acontecer a seguir. Por 
exemplo: “O que você acha que o persona-
gem deve fazer agora? Devemos seguir pelo 
caminho à direita ou à esquerda?”
•	 Escolhas narrativas: Em histórias mais 
estruturadas, o narrador pode apresentar 
opções que afetam o rumo da narrativa. Por 
exemplo, em uma história sobre animais, a 
criança pode escolher qual ajudará o prota-
gonista em sua missão.
•	 Representação de personagens: As 
crianças podem ser convidadas a represen-
tar personagens, usando gestos, expressões 
e fala, promovendo o desenvolvimento da 
linguagem corporal e da expressão verbal 
(CUNHA, 2003).
•	 Criação de elementos narrativos: Al-
gumas histórias incentivam as crianças a 
adicionar personagens, objetos ou alterar o 
cenário, promovendo sua autonomia e cria-
tividade narrativa.
A chave para o sucesso das histórias intera-
tivas está em permitir que a criança se sinta 
parte da história, não apenas espectadora. 
Isso promove um aprendizado ativo, estimu-
la múltiplas áreas do desenvolvimento in-
fantil e atende a diferentes estilos de apren-
dizagem, conforme aponta Gardner (1995), 
ao defender a valorização das múltiplas in-
teligências no processo educativo.
As histórias interativas oferecem uma série 
de benefícios, especialmente para crianças 
entre 3 e 6 anos — fase sensível para o de-
senvolvimento da linguagem, da cognição e 
das habilidades socioemocionais (KISHIMO-
TO, 2007). Entre os principais benefícios ob-
servados, destacam-se:
•	 Engajamento e motivação: A partici-
pação ativa mantém as crianças envolvidas, 
pois elas sentem que têm voz e influência na 
história. Segundo Oliveira (2000), o envolvi-
mento afetivo e intelectual com a narrativa 
fortalece os vínculos com a aprendizagem e 
amplia a capacidade de concentração.
•	 Desenvolvimento da linguagem: As 
histórias promovem o uso da linguagem 
oral em situações significativas, contribuin-
do para o enriquecimento do vocabulário, a 
construção de frases e o aperfeiçoamento 
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da comunicação. Além disso, o exercício da 
escuta ativa e da interpretação de enuncia-
dos favorece a compreensão auditiva (ROJO, 
2009).
•	 Estímulo à criatividade e ao pensa-
mento crítico: Tomar decisões narrativas 
estimula a capacidade de imaginar, projetar 
soluções e considerar alternativas
— habilidades centrais ao pensamento críti-
co (PIAGET, 1971). Enfrentar dilemas e desa-
fios narrativos desenvolve a autonomia e o 
raciocínio lógico.
•	 Habilidades sociais e emocionais: As 
histórias em grupo promovem o convívio, o 
respeito à vez do outro e o diálogo. Segun-
do Antunes (2003), narrativas colaborativas 
contribuem para o desenvolvimento da em-
patia, da cooperação e da resolução de con-
flitos de forma construtiva.
Exemplos de histórias interativas para crian-
ças de 3 a 6 anos:
•	 "Aventura na Floresta Encantada": As 
crianças escolhem caminhos para o perso-
nagem principal, como seguir por um traje-
to misterioso ou seguro. Cada escolha leva 
a diferentes desafios, exigindo que o grupo 
pense coletivamente para avançar.
•	 "A Missão dos Animais": Cada criança 
representa um animal com habilidades es-
pecíficas, e em conjunto precisam superar 
obstáculos, como salvar um amigo ou en-
contrar um tesouro. Essa história valoriza o 
trabalho em equipe e o reconhecimento de 
qualidades individuais.
•	 "O Mistério da Casa Mágica": As crian-
ças resolvem enigmas e escolhem ações para 
desvendar um mistério. O enredo incentiva 
a observação, a escuta atenta e a construção 
coletiva de soluções.

2.1	 Materiais e Métodos
A pesquisa foi desenvolvida por meio de dois 
métodos principais: a revisão bibliográfica e 
a observação prática em sala de aula.
A revisão bibliográfica contemplou a análise 
de obras e estudos que discutem o desen-
volvimento infantil, a importância da intera-
ção social no processo de aprendizagem e as 
metodologias de contação de histórias. Um 
dos principais referenciais teóricos utilizados 
foi Vygotsky (1991), cuja teoria sociocultural 
destaca a interação social como elemen-
to central na construção do conhecimento. 

Para o autor, o desenvolvimento cognitivo 
ocorre por meio da mediação de outros, es-
pecialmente em contextos interativos que 
envolvem linguagem e cooperação.
Outro autor de destaque é Howard Gardner 
(1995), cuja teoria das inteligências múlti-
plas propõe que o ensino deve abarcar dife-
rentes formas de aprendizagem — linguísti-
ca, interpessoal, corporal-cinestésica, entre 
outras —, algo que as histórias interativas 
naturalmente proporcionam ao envolver ex-
pressão oral, movimento e cooperação en-
tre pares.
Além disso, autores como Bettelheim (2002) 
e Abramovich (2000) também foram consi-
derados. Bettelheim ressalta o valor simbó-
lico dos contos de fadas no desenvolvimen-
to emocional e moral da criança, enquanto 
Abramovich enfatiza o papel da narrativa na 
construção do sentido e da subjetividade in-
fantil.
No que se refere à observação prática, fo-
ram realizadas sessões em salas de aula da 
educação infantil com crianças de 3 a 6 anos. 
As sessões foram estruturadas em momen-
tos de contação de histórias interativas, nas 
quais as crianças eram convidadas a partici-
par ativamente da narrativa. A observação 
concentrou-se em três aspectos principais: 
o nível de engajamento das crianças, o im-
pacto das atividades na interação social e o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas 
e linguísticas.

2.2	 Resultados
Os resultados das sessões observadas indi-
caram que as histórias interativas são efica-
zes em diversos aspectos fundamentais para 
o desenvolvimento infantil, especialmente 
nas áreas de engajamento, linguagem e in-
teração social.
Engajamento elevado:
A maioria das crianças observadas partici-
pou ativamente das histórias, respondendo 
perguntas, sugerindo ações e até mesmo 
modificando o enredo. Esse envolvimento 
profundo com a narrativa demonstra que as 
histórias interativas são capazes de capturar 
e manter a atenção das crianças de maneira 
significativa e prolongada. Segundo Ryan e 
Deci (2000), o engajamento está fortemen-
te relacionado à motivação intrínseca — um 
tipo de motivação que surge do interesse e 
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da satisfação pessoal com a atividade, e que 
é essencial para uma aprendizagem signifi-
cativa.
Esse tipo de participação ativa se alinha 
com a perspectiva construtivista de apren-
dizagem defendida por Vygotsky (1991), que 
compreende o conhecimento como resul-
tado da interação social e da mediação. As 
crianças não são meras receptoras de conte-
údo, mas atuam como coautoras da experi-
ência de aprendizagem, criando significados 
por meio da ação compartilhada. Além dis-
so, conforme argumenta Freire (1996), a prá-
tica pedagógica deve ser dialógica e permitir 
a expressão ativa dos sujeitos, favorecendo 
a autonomia e a formação crítica desde a in-
fância.
Portanto, o engajamento promovido pelas 
histórias interativas contribui diretamen-
te  para  o  desenvolvimento  da  motivação  
para  aprender,  o  que  é especialmente rele-
vante na educação infantil, período em que 
se consolidam as bases afetivas e cognitivas 
da relação da criança com o conhecimento.
Desenvolvimento da linguagem:
Outro resultado observado foi a ampliação 
do vocabulário das crianças e o aumento 
da fluência verbal. As histórias interativas 
criam oportunidades constantes para que 
as crianças expressem ideias, formulem hi-
póteses e desenvolvam narrativas próprias. 
Essa prática contínua favorece o desenvolvi-
mento da linguagem oral em seus diversos 
aspectos: vocabulário, sintaxe, coesão e co-
erência textual.
Schneuwly e Dolz (2004) destacam a im-
portância dos gêneros orais e escritos no 
processo de letramento, afirmando que as 
práticas discursivas contribuem para o do-
mínio da linguagem em diferentes situações 
comunicativas. Já Kuhl (2010) ressalta que 
o cérebro da criança pequena é altamente 
receptivo à linguagem quando há interação 
verbal significativa, o que reforça a eficácia 
das histórias interativas como estratégia pe-
dagógica.
Além disso, ao utilizarem diferentes tipos de 
linguagem (narrativa, descritiva, interrogati-
va, dialogal), as crianças ampliam não ape-
nas seu vocabulário, mas também suas ha-
bilidades pragmáticas e discursivas. Como 
aponta Abramovich (2000), a literatura oral 
tem papel central no estímulo da criativida-

de e da sensibilidade linguística da criança, 
funcionando como um campo fértil para o 
exercício da escuta e da fala.
A comunicação não verbal também é de-
senvolvida por meio da dramatização e da 
expressão corporal durante a contação, fa-
vorecendo habilidades comunicativas mais 
amplas, como entonação, ritmo e gestuali-
dade — aspectos essenciais da competência 
comunicativa.
Interação social positiva:
Um dos achados mais relevantes foi a me-
lhora significativa na interação social entre 
as crianças. Participantes inicialmente mais 
tímidos ou retraídos passaram a interagir 
com colegas e educadores com maior fre-
quência e desenvoltura ao longo das ses-
sões. Esse resultado corrobora os estudos 
de Campos (2011), que destaca o papel das 
experiências sociais na construção da iden-
tidade e na aprendizagem colaborativa du-
rante a infância.
As histórias interativas favorecem a criação 
de um ambiente lúdico e cooperativo, onde 
o diálogo, a escuta e a negociação de sen-
tidos são constantemente exercitadas. De 
acordo com Piaget (1975), é por meio do 
jogo simbólico e da interação com os pares 
que as crianças constroem regras sociais, 
aprendem a lidar com frustrações e compre-
endem diferentes pontos de vista.
Além disso, a dinâmica interativa das histó-
rias favorece a emergência da empatia e da 
cooperação, componentes fundamentais da 
inteligência emocional descrita por Damasio 
(2012). Crianças que têm espaço para se ex-
pressar, ouvir o outro e tomar decisões em 
grupo desenvolvem habilidades socioemo-
cionais cruciais para seu bem-estar e suces-
so futuro.
Esse tipo de socialização, conforme argu-
menta Gardner (1995) em sua teoria das in-
teligências múltiplas, também contribui para 
o fortalecimento da inteligência interpesso-
al, essencial para a convivência em grupo e 
para o desenvolvimento de competências 
socioafetivas.
No contexto educacional, essas competên-
cias são cada vez mais valorizadas. Como 
ressalta a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2017), o desenvolvimento de habili-
dades socioemocionais deve estar integrado 
às práticas pedagógicas desde a educação 
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infantil, assegurando a formação integral da 
criança.
2.3	 Discussão
A análise dos dados reforça de maneira con-
sistente a concepção de que o aprendiza-
do ativo, por meio de histórias interativas, 
exerce um impacto positivo e multifacetado 
no desenvolvimento infantil. Esse impacto 
transcende a mera aquisição de conheci-
mento, englobando também o fortalecimen-
to de habilidades cognitivas, linguísticas e 
sociais. A participação ativa na construção 
de uma narrativa proporciona à criança um 
contexto rico de aprendizagem no qual ela 
é incentivada a exercer sua criatividade, to-
mar decisões, antecipar consequências e 
resolver problemas. De acordo com Jensen 
(2001), experiências educacionais que en-
volvem múltiplas áreas do cérebro, como 
ocorre nas atividades narrativas interativas, 
potencializam significativamente a retenção 
e a profundidade do aprendizado.
Segundo Vygotsky (1991), o desenvolvimen-
to cognitivo da criança ocorre de maneira 
mais eficaz quando ela está engajada em 
atividades sociais significativas, nas quais o 
conhecimento é construído coletivamente. 
As histórias interativas oferecem justamen-
te esse tipo de contexto: uma situação de 
aprendizagem em que a linguagem, o pen-
samento e a imaginação se entrelaçam. O 
uso da linguagem na construção de histórias 
não é apenas um meio de comunicação, mas 
também uma ferramenta essencial para o 
desenvolvimento do pensamento abstrato e 
da autorregulação, como também apontam 
Luria (1986) e Bruner (2001).
A apropriação ativa do conteúdo narrati-
vo, viabilizada pelo envolvimento direto da 
criança com a história, contribui para uma 
aprendizagem mais profunda e duradoura. 
Como destaca Bakhtin (1992), a linguagem 
ganha sentido real nas interações sociais, 
quando está inserida em um contexto dialó-
gico. Ao interagir com os elementos da nar-
rativa, as crianças não apenas escutam, mas 
constroem sentido, explorando e expandin-
do seu repertório linguístico e cultural. A 
construção de frases mais complexas, o uso 
de vocabulário novo e a melhoria da expres-
são oral observadas durante as sessões se 
alinham com as contribuições de Schneuwly 
e Dolz (2004), que ressaltam a importância 

das práticas orais contextualizadas para o 
avanço das competências linguísticas.
O exercício constante da linguagem, tan-
to na escuta quanto na fala, estimula não 
apenas o desenvolvimento linguístico, mas 
também a organização do pensamento e a 
capacidade de argumentação. Essa dimen-
são é essencial na educação infantil, pois, 
como afirma Koch (2011), o domínio da lin-
guagem é condição fundamental para a 
construção de conhecimentos em todas as 
áreas do saber. As histórias interativas se 
tornam, assim, um potente instrumento de 
letramento, pois promovem práticas discur-
sivas significativas desde os primeiros anos 
da escolarização.
Em termos sociais, o aprendizado ativo por 
meio de narrativas colaborativas promove a 
cooperação, a negociação de significados e a 
construção conjunta do enredo, contribuin-
do diretamente para o desenvolvimento 
das habilidades socioemocionais. Gardner 
(1995), ao tratar da inteligência interpesso-
al, já enfatizava que atividades que exigem 
sensibilidade para com os sentimentos e de-
sejos dos outros são fundamentais para a 
formação integral do indivíduo. Durante as 
sessões observadas, foi possível notar o for-
talecimento de habilidades como a empatia, 
o respeito ao turno de fala e a valorização do 
ponto de vista alheio, competências funda-
mentais para a convivência em grupo.
Outro ponto crucial revelado pelos dados é 
a importância da flexibilidade pedagógica 
por parte do narrador. A abertura do edu-
cador para adaptar a narrativa a partir das 
contribuições inesperadas das crianças tor-
na a experiência mais rica e
significativa. Freire (1996) já defendia que o 
educador deve ser um mediador atento e 
sensível às necessidades e saberes dos edu-
candos, criando um ambiente de aprendi-
zagem dialógico e democrático. Ao permitir 
que as crianças participem ativamente da 
criação da história, o narrador reconhece 
seu protagonismo e fortalece sua autoes-
tima e senso de agência. Brougère (1998) 
ressalta que o brincar e a imaginação são 
dimensões centrais da infância, e que o edu-
cador deve valorizar e integrar essas dimen-
sões no processo pedagógico.
Nesse sentido, o papel do narrador se as-
semelha ao do mediador vygotskyano, que 
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conduz a atividade sem impor conteúdos 
prontos, mas criando condições para que a 
criança atue na sua zona de desenvolvimen-
to proximal (Vygotsky, 1991). A habilidade de 
integrar as falas das crianças ao enredo sem 
comprometer a coerência narrativa requer 
sensibilidade, escuta ativa e domínio peda-
gógico por parte do educador.
Dessa forma, conclui-se que o uso de his-
tórias interativas na educação infantil não 
apenas promove uma aprendizagem mais 
engajante e significativa, mas também con-
tribui de forma efetiva para o desenvolvi-
mento integral das crianças. Ao articular as 
dimensões cognitiva, linguística e socioemo-
cional em uma experiência lúdica e colabo-
rativa, as histórias interativas cumprem um 
papel essencial na formação de sujeitos au-
tônomos, criativos, empáticos e capazes de 
se comunicar com clareza e sensibilidade.

3.	 Conclusão
Ao integrar elementos de narrativa com a 
participação ativa das crianças, essas his-
tórias oferecem uma plataforma rica para 
o desenvolvimento de diversas habilidades 
cognitivas, linguísticas, sociais e emocionais. 
No entanto, para que essa abordagem seja 
verdadeiramente benéfica, é necessário um 
olhar crítico e cuidadoso sobre como ela é 
aplicada, considerando tanto seus poten-
ciais quanto suas limitações.
Em primeiro lugar, as histórias interativas 
incentivam o engajamento das crianças de 
maneira profunda e multifacetada. Elas não 
se limitam ao simples ato de escutar, mas 
envolvem a criança de forma ativa na cons-
trução da narrativa, estimulando seu pen-
samento crítico, resolução de problemas 
e criatividade. Nesse contexto, as crianças 
não apenas entendem o que acontece em 
uma história, mas têm a oportunidade de 
influenciar o desenrolar dos eventos, o que 
fortalece suas habilidades cognitivas, como 
memória, atenção e compreensão.
Além disso, a participação ativa em histórias 
interativas favorece o desenvolvimento lin-
guístico. A interação com o narrador e com 
os outros colegas de grupo proporciona um 
espaço para a prática de novas palavras e 
expressões, ampliando o vocabulário e a 
capacidade de comunicação. As crianças 
também desenvolvem habilidades sociais 

valiosas ao interagir em grupo, aprendendo 
a ouvir, respeitar os turnos de fala, negociar 
significados e compartilhar ideias. A constru-
ção coletiva de uma história, especialmente 
quando envolve decisões colaborativas, es-
timula a empatia, a cooperação e o respeito 
às diferenças, que são essenciais para o de-
senvolvimento emocional e social saudável.
Contudo, apesar de suas qualidades, a utili-
zação de histórias interativas não está isen-
ta de desafios. Um dos principais pontos 
críticos é a necessidade de uma adaptação 
cuidadosa ao nível de desenvolvimento das 
crianças. Para que a metodologia seja eficaz, 
é crucial que a história, suas interações e o 
ritmo da atividade estejam alinhados com a 
faixa etária e as capacidades cognitivas dos 
pequenos. Se a história for excessivamen-
te complexa ou, por outro lado, simplista 
demais, o processo de aprendizagem pode 
ser comprometido, seja pela frustração, 
seja pela falta de desafio. Esse desequilí-
brio pode resultar em desinteresse ou falta 
de engajamento, algo que contraria um dos 
principais objetivos das histórias interati-
vas. Outro ponto de criticidade diz respeito 
à flexibilidade do educador na condução da 
narrativa. Embora a adaptabilidade seja um 
aspecto essencial para o sucesso das histó-
rias interativas, ela não deve ser confundi-
da com a falta de estrutura. Um narrador 
totalmente flexível pode correr o risco de 
perder o rumo da história ou permitir que a 
atividade se desvie do objetivo pedagógico. 
Por outro lado, um educador excessivamen-
te controlador pode inibir a criatividade e a 
participação das crianças, limitando o im-
pacto da atividade. A habilidade de encon-
trar o equilíbrio entre orientar a narrativa e 
permitir que as crianças influenciem sua di-
reção é, portanto, um dos maiores desafios 
dessa metodologia.
Ademais, é necessário refletir criticamente 
sobre a ideia de que as histórias interativas, 
por si só, podem resolver todas as questões 
pedagógicas da educação infantil. A integra-
ção de histórias interativas deve ser feita de 
forma complementar a outras abordagens, 
sem sobrecarregar a criança com atividades 
exclusivamente baseadas em narração e in-
teração. Nesse sentido, o uso dessa metodo-
logia deve ser planejado dentro de um currí-
culo mais amplo, que contemple diferentes 
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áreas do conhecimento e desenvolva habili-
dades diversas.
Outro desafio importante está na dinâmi-
ca de grupo. Em um ambiente com muitas 
crianças, nem todos terão as mesmas opor-
tunidades de participar ativamente da cria-
ção da história. Algumas crianças podem ser 
mais tímidas ou hesitantes, enquanto outras 
podem dominar a narrativa. Isso pode gerar 
desigualdades na experiência de aprendi-
zagem, com algumas crianças ficando em 
segundo plano ou não tendo suas contribui-
ções suficientemente valorizadas. A habili-
dade do educador de gerenciar essas dinâ-
micas e garantir a participação equitativa é 
crucial para o sucesso da atividade.
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